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Mé a beleza 
é construção 
coletiva 





Mais do que nunca nós 
precisamos estar juntos 


Um valor caro ao sindicalismo é a solidariedade. Sindicatos dignos do nome têm a 
essência de sua atuação na ação coletiva e no apoio mútuo. É este o caso do Sindicato 
dos Metalúrgicos de João Monlevade, cuja história é bem maior do que os mandatos de 
suas diretorias. E, para que essa história continue a estender o seu fio, mais do que 


nunca o espírito de união precisa se manifestar. 








A democracia tem enfrentado dias difíceis. As elites do atraso (conforme expressão 
do sociólogo Jessé Souza) intensificam o golpe contra conquistas populares, em nome 
de um suposto combate aos privilégios. Os verdadeiros privilégios, desfrutados sem 
pudor justamente por essas elites, não só ficam intocados, como são - isto sim — 
ampliados 

Mas só faremos 
mudanças para melhor, só 
teremos anos realmente 
NOVOS, se a solidariedade 
que sempre foi a marca dos 
trabalhadores conscientes, 
não se deixar enfraquecer. 
Aí, sim, será possível ouvir 
sempre: Feliz Ano Novo! 
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O fator previdenciário, fórmula criada 
no governo de Fernando Henrique 
Cardoso para cálculo de aposentadorias por 
tempo de contribuição, continua a fazer 
estrago. Desde 1º de dezembro, os 
benefícios previdenciários estão reduzidos, 
em média, em 33,6%, para homens entre 
49 e 59 anos, e em 44,3% para mulheres de 
44254 anos. 

Essa queda é porque o fator 
previdenciário considera dados como, por 
exemplo, a expectativa de vida dos 
brasileiros. Quando indicadores do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) apontam que a população está 
vivendo mais, o cálculo do benefício de 
aposentadoria joga o valor para baixo. A 
intenção é levar os trabalhadores a 
deixarem para se aposentar mais tarde, 
para evitar queda no rendimento. 


Pior 
A CUT (Central Única dos 

Trabalhadores) e outras centrais lutam há 

anos pelo fim do fator previdenciário. Em 


Valor de novas 
apose: 


5 de novembro de 2015, no governo de 
Dilma Roussef, passou a valer a Lei 13.183, 
que implantou o Fator 85/95, como 
fórmula alternativa. 

Nesse novo modelo, o cálculo considera 
a soma do tempo de contribuição com a 
idade do trabalhador: se der 95, no caso de 
homens, e 85, no caso de mulheres, o 
benefício é integral. Esses números, no 
entanto, só valem até dezembro deste ano. 
Depois, a cada ano, é somado 1 à soma 
necessária, isto é — em 2019, em vez de 85, 
a soma exigida para mulheres para a ser 86 
e, para homens, 9. Em 2020, os valores 
sobrem para 87 e 97, respectivamente. 

Mas ainda não se sabe, porque pode vir 
por aí uma “reforma” trabalhista com novas 
regras ainda piores. 

No ano passado, a mobilização popular 
impediu a votação do projeto de reforma de 
Michel Temer. Agora, o novo presidente 
eleito quer levar adiante um modelo 
inspirado no que foi implantado no Chile e 
aumentou a desigualdade na sociedade 
chilena. 
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O presidente do Sindmon-Metal, Otacílio das Neves Coelho (centro), e o diretor 
Carlos Henrique Silva, “Frangão” (à esquercia), durante encontro de entidades. 








cutistas na Escola Sindical, em BH. Frangão defendeu campanha de 






Investir em novas 
lideranças, em sintonia 
com os novos tempos. 
Esse é o projeto que a 
CUT (Central Única dos 
Trabalhadores) pretende 
intensificar. 

Com esse objetivo, a 
central realiza em maio de 
2019, em Belo Horizonte, 
a 4 Conferência Nacional 
de Formação da CUT. O 
evento destina-se a 
“debater e redimensionar 
a PNF - Política Nacional 
de Formação diante dos 


novos desafios impostos à 
CUT no cenário de pós 
reforma sindical, novo 
governo eleito e do futuro 
do mundo do trabalho 
visando defender e 
fortalecer o nosso projeto 
político-organizativo.” 
Uma das etapas para 
preparação da conferência 
foi a reunião de sindicatos 
cutistas, no dia 11 de 
dezembro, na Escola 
Sindical 7 de Outubro, em 
BH. O Sindmon-Metal 
participou do encontro. 


A secretária Nacional 
de Formação da CUT, 
Rosane Bertotti, disse que 
as forças progressistas 
precisam dar mais espaço 
a novas lideranças, que 
dialoguem melhor com as 
novas gerações. 

A questão da 
sustentabilidade dos 
sindicatos, cujas finanças 
foram impactadas 
negativamente pela 
reforma trabalhista, 
também foi discutida na 
reunião. 
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PROCESSOS JUDICIAIS 


Confira abaixo o andamento de algumas ações judiciais 
movidas pelo nosso Sindicato em defesa dos trabalhadores 





ARCELORMITTAL 


1, Processo referente a MINUTOS ANTES E DEPOIS DA 
JORNADA (mais conhecido como “Processo dos 15 
minutos” - Está com perito indicado pela Justiça do 
Trabalho, para cálculos. 








2. ALTERAÇÃO DE JORNADA 
O Sindicato teve ganho parcial, 
Tribunal Superior do Trabalho ( 
aguardando julgamento de recurs 





URNO DIURNO - 
rocesso agora está no 

T), em Bra 
s. 















3. PLR NO PRAZO DE AVISO PRÉVIO - O Sindicato 
ganhou em segunda instância. Agora, aguarda julgamento de 
recurso da ArcelorMittal 


ABEB 


O Tribunal Regional do Trabalho (TRT) autorizou o Sindicato 
a representar todos os empregados e ex-cmpregados di 
ArcelorMittal. Houve recurso por parte da empresa, que ainda 
não foi julgado. 

O processo encontra-se no Tribunal Superior do Trabalho 

(Ts 








CLINIMON 


Prezado amigo(a), 

Conheça os benefícios a clínica do 
Sindicato dos Metalúrgicos para 
atendimento à saúde. 

Foi feita para você. E até netos podem ser 
incluídos como dependentes! 

A clínica funciona em nossa sede, no 


“at: co Sn USP Age - Fats Pics SEUNÃO PAVIMENTO. 


